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O eamarada General de lXvisão, João

Bernardo Vielra, Secretário-Geral do PAIGC
e Presiderlte do Conselho da Revolução, parte
na próxima segunda-feira para uma visita de
amizade e de trabalho a Cuba.

O Chefe de Estado guineense viaja a con-
vite do Fidel Castro, Pr,meiro Secretário-Ge-
ral db Partirdo Comunista Cubano e Presiden-
te do Conselho de Estado e de Ministros. A
duração da visita não foi precf-sada.

Médicos cubanos têm dad'o uma ajuda inestí-
mável ao país. (Foto arquivo

PRESIIIETTE UAI A OUBA
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da luta. A imagem documenta a
a Havana

Nino Vieira e Fidel Castro - Uma amizade nas,cida no calot
última visita do Presidente guineense

Amanhã, dia 16 de
Outubro, éoDiaMun-
dial da Alimentação. Nc
nosso país esta data se-
rá assi:nalada com comí-
cios na zona rural e, o
aeto eentral terá lugar
no domingo de manhã
em Ilondé (Biombo). Pe-
la mesma ocasião, está
prev'sta, igualmente, que
o Presidente Nino Vìei-
ra dirija uma mensagem
à Nação, entre outras
actividades que se ini-
diardm no passado dia
8. Dada à importância
da data, o Nô Pin-
teha tem vindo a abor-
dar nas suis írltimas
ediç,ões, temas relaciona-
dos com a luta contra
a fome e pela autosufi-
c!ência alimentar.
(ver pág. 3)

MíSSEIS AMERICANOS

NA EUROPA

EM N0VEMBRo (P¿g-7)

JAIME GAMA
VISITA BIssAU

O mlnistro português dos Negóeios Es-
trangeiros, Jaime Gama e uma drelcgação do
empresários portugueses efectuarão uma vi-
sita ao nosso país a'e ZZ de Novembro a 1 de
Dezembro, anunciou a Assessoria de Imprensr
do Conselho da Presidêncira do Conselho-d¡
Revolução.

A visita do chefe da diplomacia portu-
guesa permittiná uma análise da cooperaçflo
entre os dois países, e os empresários terão a
oportunidade de constatarem algumas des
relizações do nosso povo.
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O CIols

Dos leitores

Anomalias na venda

de bilhetes na UDIB

Gombate à rcrt¡
clandc¡ttno do G&rno

O Comité de Estado
da CÏdade de B:bsau
alerta através de urna
nota enviadÞ à nossa
Redacção, aos vendedo-
res de carnes verdes, pa-
ra a nesessidade do res-
trito eumprimento das
determinações do Gover-
no no que respeita à
ptátiea de preços no
metcado.

O Cornité de Estado
da Cidaile de Bissau ad-
verte a-Frda os m,agâre-
fes, assim como os de-
partarnentos do Estado,

particulares, hotéis que
têm vindo a proceder a
abates clandestinos, de
que devem susp'ender tal
prática. A mesma fonte
informa ainda que o ga-
do só pode ser abatido
no Matad.ìcuro Munici-
pal, onde a carng deve
ser ingpeccionada para
impedir a transmissão
de doenças ao consumi-
dor, e canalizada para os

mercados quan{do se des:
tina à população, oü
aos quartéis e hospitais,
ou a locais que estejam

pana os EUA, a fim de
eontinuarem os seus es-
tuLdos universitários.

Os quatros jlovens são

¡{ntónio Alcalá Barbosa,
Geraido Menout, Casi-
miro Dias e Humberto
úe 6i1va, que nec,ebet'ão
tormação na área da
agri,cultura, nomeada-
mente eccnomia ag¡Íco-
la, pflotecçáo vegetal e

râm questões que nor-
tearrarn uma reunião
alargada a todos os
membros do secretaria-
do da nossa organizaçáo
juvenil de Bafatá, reali-
zada na passada segun-
da-feirä.

devddamente autorr¿a-
dos.

Por outro lado, o Co-
mité de Estado esctareee
que vai reforçar âs ac-
ções de fiscalização e,
futuramente, quem for
dolect¿do na prática do
abate e venda clande¡ti-
na d1e carné, será puni-
do corn a apreensão do
pruduto, o qr¡al será
polteriormente ins-
peþcionado e vend,þo
em mercado público,
revertendo o dinheiro
da vend.a para os cofres
do município.

controle de pragas, hi-
dráulica agrícoIa e re-
cursos flores,tais.

De salientar que a
Agência Internacional
Amerieana de Desen-
volvirnento (USAID), já
proporcionou desde a
sua instalação no país,
bolsas a 185 quadroa
guineenses.

Na final daquela reu-
nião foram criadas duas
eomissões, uma para a
divulgação das resolu-
ções gerais do primeiro
Congresso da JAAC rea-
lizada rdcentemente na
nossacapital eaoutra
para a realização dle tro-
cas de experiências entre
os jovens das duas regi-
ões Lelie do país, Bafatá

Bolqmo

Actividodrs
slndicais

A União Regional
dos Trabalhadores de
Bolama/Bijagós tem
realizado reuniões
com os trabalhadores
dos diversos locais de
trabalho instalados na
sede da região.

Assim, na fábrio
de sumos e compotas
-Titina Silá- fe¡¿¡¡
analisadas questões
respeitan,tes à rees-
truturação do comité
de base, e preenchi-
mcnto de algum,as va-
gas existentes devido
às transferências e
rnudanças que têm
ocorrido ultimamen-
te naquela empresa.

Foram igualmente
realçadas, na reunião,
a neeessidade de sin-
dicalização dos traba-
Ihadores daquela uni-
dade, pagamento das
quotas, bem como o
aurnento da produ-
ção e produtividade.

Os trabalhos foram
presididos pelro cama-
rada Fernando Antó-
nio Sanca, 2.o Secre-
tário da URT de Bo-
lama/Bijagós.

e Gabú. As comis¡õ¡s ¡e-
rio dirigidar respecü-va-
mente pelos camaradas
José Carlos Baldé e Bir-
gue Sumaré.

A reunião foi presÍdi-
da pelo camarada Galona
Mané, suplente do Se-
eretariado dlo Conselho
Centraì e 1.o secretário
da JAAC em Bafatá.

Através desüa earta, venho mais uma

vaz oer:lpar a coluna dos le;tores do nosso/vosso

¡ornal *Ñô Pittt"ha- Pd1 abo¡dar^um a'sunto
que de certo modo con¡titui desânir¡c Pâra Ûl

iãvens que buscan um lqcal de div¡rsão'
' Rcfiro-me ao Cine-Udib onde para te
conteguir um bilhetinho é necessário possuir

-cabeãel,' ou então ser sócio de¡ta colectivi-
dede, para poder retervar bilhete com I
respeetivo cartio.- " Po. veses' há indiví'duos que debaixo do

rol abrasador que sufoca e nossa capital vão
ìs bichas pera tentarern a sorte pcrqYe no

dia anteriõr não. conreguiram. Mas, tudo isso

em vão porque ao apr'oxi,mar-se da "guichet"
rcspondäm ós bilhetèiros *bilhete caba"' A
qu*ïtid*de de bilhetes que se reservam é
maior que q número de lugares que o salão

dispõe,- 
Agora é oaso pare perguntar o seguinte:

- Será que lpaia se conseguir um bilhete
para o filme é necessário ser sócio sem que
ãs condições financeiras o favoreçam?

- Ou será que aquando das bichas só os

conhecidos é que têrn acesso???
Para o born funcionarnento do únic'e

centro de diversão da maioria dos jovens que

é a Cine-Udib é pertinente que os bilhetes
sejam vendidos, sem escolher A ou B.

Também é de realçar ¿ atitude de alguns
indivíduos que muita das vezes crompram bi-
thetes em quantid,ade e os revendem a uß
preço erorbitante no omercado negroÞ'

O sentido desta canta não é outro a náo
ser alertan à Direcçáo da IJTDIB para a solu-
ção do problema que acima eitei, no intuito
de consèguir uni maior número de clientes
vido que se houvesse outro salão de filmes
para elém do salão do Cine-Ajuda, a questáo
¡ori¡ outre.

Conttrdlo, não deixo de epelar à Direcção
da meunr ¡nra o rnelhor controle desta
rltueg[o.

IìTAMT'DO DJAU
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E¡tudonlos de ogrlculturo
portem pofo or EUA

Para apresentar cqrn-
primentos de despedida
ao Embaixador dos Es-
tados Unidos de Arnéni-
ca, senhor Wesley W.
Egen, estiveram na tar-
de da pass,ada terça-fei-
râ, na Embaixada da-
quele país acredit,ado
em Bissau, quatro jo-
vens bolseiros que se-
guiçam na quinta-feira

Assuntos que se pren-
dcm com a análise do
funcionamentro das es-
truturas e remodelação
da direcção do secreta-
riado regional da Ju-
ventude Africana Amll-
car Cabnal (JAAC) fo-

Bofotó: Remodeloçüo do S¡creluriodo d¡ llAG

Raspon& o ,Folpo

Como conseguir o reequilibrio econÓrmico ?

Mqbilizar tbdos os rneio¡ e energias eo,rn vi¡ta
a conseguir o reequilíbrio eeonórnicro do pafr, é

r¡rne dai questões chaves consignadas no nosso

Flano Quidrienal de Desenvolvimento Sócib-Eco-
nórnico, que foi aprovado recentemente pelo Co-
rnité Central do PAIGC.

A nossa econdmla encoptra-se bastante degra-
dpnte. Impõe-se, portanto, que- todos os cidadãos
guineensei partticipem de urna fornia ou de outra
no geu desenvolvirnentg.

Na nossa rubricâ responde o povo, entrevista-
mos trê¡ popuûares que felaram das vias para atin-
girmos o equilíbrio da nossa econognie. Eis as res-

¡ostar.

AUMENTAN
a PRODUçÃO

Alberto dr Silva, fun-
elrnário Dúblico, moll-
dor no B¡irro do Sintra.

*O nosso País P¡ecira
ainda de disPender rn¡ie
arforgoa uma vez que
se quer objectivar a

rentbbÌlidade econórni-
cr.

.Com istJo quero di-
zci que o nosso Gove¡-
n está þenante um jo-
go bastante difícil: or-
grnizrr e sensibillzar,
¡rte¡ de mals, ts Inâs-

sas trabal¡hadonas prin-
cipalmente das zonas
runais, para responde-
rem os objectivos pro-
gramados no Plano.

*Por outrro lado, é ne-
cessári¡o investir m,ais
nos banrponeses, aumen-
tar o preço dos produ-
tos por eles profluzidos,
bem comb reduzir o con-
sumó, o que eonsigna
uma desproporção caPi-
tal no que se refere à
prdução global naeio-
na1.

.<Dæ.ta feita, ternos
que elevar o nfvel Ca

produção naeion¿l nos
diferentes ramos>.

CONTROII\R A NOSSA
BALANçA COMER-
CIAL

Lamine Baró, profes-
!K)r do ciclo, residente
em Catió.

-A nossa balança de
pagamento é defieitánia.
Isto tem a sua ûnaPlica-
ção no fraco rendimen-
to da nops'a exportação
e u,Ina cifra clrescente de
importação. Portanto, ¿

nossa bal)ança de paga-
merto não está corrtra-
balançada, porque o
nosso consunìo é bas-
tante grande relativa-
mente ao resultado da
nossa produção.

*Em contrapartida, o

nosso Partido e Esta'do
tem que engandrar es-
foËços de pôr em equilí-
brio a nossa balança co-
mercial, e aumentar as-
sim as áreas de Produ-
Ção, a destacar, no cam-

Pos.

VIGORAR A POLÍTICÀ
DE AUSîEIRIDADN

Sona Baba, dornó¡tic¡,
moradora no Bairro do
Calequir.

*Qutanto a este proble-
ma, é sabid,o que um dos
factores que irnpodem o
bo,rn resulrta'do d,o pro-
eesso económico, são os
desvios por parte de
¡nurita gente. Assim não
podemos: <<cancera na nô
tchom".

..Entretanto, é preciso
ser ríspide em relação a
c:da cidadão que revela
irresponsabilidade. Isto
senve de exernPlo a ou-
tros.

*Estou igualmente de

acordo que continue a

vigorar a Política de

austeridade económiea.

Prcrduzir mais e gastar

menos, princiPalrnente
no que ,resPeita ao com-
bustível. Assim Podere-
mos atingir o rneequilf-

tnio económico-.

A formação de milí-
cias populares nê reg^ão
de Gabú, foi o objectivo
da recente deslocação
de uma delegação do
ParUdo, à secção de
Badjucunda, sebtor de
Pirada, chefiadh pelo
camarada Ansumane
Sambú (Cau), membro
no CC do PAIGC e se-

cretário para a organi-

Sob a presidência
'do camarada Amaro
Correib, seeretário
para a organização
do Partido na região
de Quínara, rea,lizou-
-se recentemen-
te uma reunião Para
discussáo dos prePa-
rativos para as elei-
ções das assembleias
dos Comltés de base
do Partidb e distrÁ,

Quinoro: Assemblcio¡
dos com¡tés de bosc

ção do PAIGC naque-
zonã.

Durante a sua estadia
naquela localidaEe, a
delegação teve ses-
são de trabaiho oom a
nopulação e fovens da
referida secção, na qual
se falou da iihnportância
da criação das FAL para
o Partido e o nosso povo
em geral.

buição de bibicleta¡
aos presidentes das
secçõe¡ e cornrités do
PAIGC que mai¡ se
destacaram nas acti-
vidades políticas.

Na reunião toma-
ram ltualmente par-
te os membros dos
cornités do Partido
do seetor de Fula-
eunda.

7,4

ia

tñlttrutr !6baitro, tit5 ite Outubro ile 10t3
ntilu I



I

Do mu"diol do cli'neritrcõr

Necessi{ade de Cooro-e nar a ajudr externa

Sesuronço olimentor: lnStfUmgnt0

de estgbilidsde económico e socisl
Protecçöo vegetol :

Dor orsistênc¡o

co combote ùs progot

o peir¡rtimento de Pi'oÉceeãD VtStt"!
dirigido pélo engenheiro agrónomo MustafÓ
Caseamá, que se encontra ligado ao Min'¡tê
rio do Desenvolvimento Rural, iniciou al
suas activldades em todo o territóri,o n¡eisnal
ern l9?8, depoio de assir¡atu:a de um aeordo
d: ajuda entre o niosso Governo e a USAID
(Agência norte-american¡ de Desenvolvirneo'
to Internacional), no valor de 150 mil délrrc¡;
Esse monta¡rie ¡eria ¡¡tilizado ne eon¡re de
materiai¡.

Este depa,rtarnento tem æno objeetlw
dar cobertt¡ra fito-¡anitária a nlvel nacional
e aseistêncla aos camponescs (no penlodo da
l,avoura), no combate àr pragar que ataea¡n
todos os anos a!¡ eulturas, prejudicands as¡im
a produção, principalmente n¡¡ zorns rortc
de B¡fatá e da região de Oio.

Segundo o earnarada Mu¡talâ Casrarnú, o
departamento trabalha eom produtor qultnl-
cos bas',ante tóxlcos. Asslm, foi neeessárlo
logo no infcio formar técnicos e raonitorqr
para trabalh¡rem junto dos agricu.ltorer, qg
intedor do pafc, no sentido de lhes en¡lnrt,
e-orno usar adequadamente os pertieidas e' .ar
higiene do eorpo, depols do tratanrento,,da
p'anta. E neste contexto que se têm orgen'ar-
do uma série de seminá:lqs ¡obre protecgão
vegeteL

Aquelc departamenio trabalht, - GBSGn¡
oialmente, de t de Junho r 30 de Outubro
pols, é a altura que o agrieultor preeise de
assistência porque, apareeem sempre doenças
_e- 

pragas de insectos. Também a Proteccão
Vegetal dá assistênc's à mancarra armazenaáa,
enquanto não é ev¿cuada para Bissau €r m€t-
mo eÍn Bissau, nos armazéns da Socnmin c
dos Armazéns Co Povo, mas usando produtos
não tóxieos, na med'dr em que a rnjne¡rra 6
depoÍa utiüzads no fab;Íco aó Oleo de eozinh¡.

Entretanto, o engenheíro Mustafá cri-
t'ea a_direcgão dessls ciuas empresas pcrqu.,
1ó pedem a eoloboração do Deþarlamènto de
Proteeção Vegetal quando as piagas já ataea-
ram quaüe Crmpletamente a nra¡¡carn lan¿-
ze¡rada.

J.

A Segurança Al;men-
tar é um instrumento de
estabiliCåCe económica
e socia, por isso, o Go-
verno deve redobrar os
esforgos para encorajar
a produção nacional
através de aeções con-
cretas, em benefÍcio dos
produtores, afirmou o
camarade lbraima Die-
me, responsável do Ga-
b'nete de Planificação
da Segurança Alimen-
tar.

A República da Gui-
né-B'ssåu que foi auto-
ruficiente nos anos 60
tornou-se num ,grande
,lmpcrtador de cereais.

¿{ tr,qcção animal é
urna v'a para se atingir
à modernlzação da agri-
cultura e consequentc-
mente o aumento da
produção. Tem ainJa
outrs vantagem, na me-
did.r em que a interven-
gão dos animajs dimi-
nuem os eslorços do
hgricultor na prepara-
ção do solo, podendo
mesmo, com muito me-
nos dispênd:o de ener-
g-a, fazer a sementeirn,
a monda e às vezes a
colheita dos produtos.
TuJo isto vai ajudar o
camponês a aumentar as
áreas cultivadas e auxi-
liar o paÍs no seu desen-
volvimento económico.

En're as causas de bai-
xa da produção agrÍgola
e Ctr permanência da
crise al'mentar no paÍ.s,
podem-se citar entre
outros casos, a degrada-
ção da situação agrÍ-
cola com a luta
de,libertação nacional,
mas sobr:tudo o en-ra-
quecimento dos c'rcui-
tos comerciais. A Soco-
mr n e os AP, segundo
Dieme, são incapazes de
responder às ex'gências
dos campones3s, os
quais se sentem diminul-
dos em reiação aos agri-
cultores Cos países da
nossa sub-reg'ão, na

produção dos produtos
agrÍcoies de exportação.

Nos países mencs de-
sen¿olvidos, a tracção
animal é sem dúvida a
apjcação mais impor-
tante dos an'mais, ten-
Co em conta a integra-
ção agricultura/pecuå-
r¡1. Os anima's fornece-
rão estrume, leite, car-
ne e di.minuição do es-
forço fÍsico do agricul-
tor, enquanto que este
fornecerá os seus sub-

mediCh em que não
chagam a pôr-lhes à
disposição certos produ-
tos de pr.meira necessi-
dade de forma encora-
jáJos a produzir mais,
e entregar o excedente
comerciável ao Estado.

Perante a graviCade
desta situação, a adop-
ção de uma nova políti-
ca tenCente a incentivar
a produção com vista
a garantir a autosufi-
dênca ,alimentar, tor-
nou-se um imperativo
nacionai. Para modifi-
ear esta s'tuação, con-
forme indicou o c¿¡mâ-
rada lbraima, o Gover-

produtos para a all-
mentação dos ¡ni¡nais.

1

Entretanto, mu'ta
gente pergunta porque
não fazer imediatamen-
te r^s agricgltores benefi-
c'arem das possibilila-
des superiores da agri-
cultura mecanizaCa. De
facto, não é rentável pa-
ra as nossls realidades
na medlda em que os
pre;os das máqulnas
são superiores aos valo-
res dos produtos. A-ém

no propõe eoneretizâr
medr.das importantes
eomo a re:struturação
do comércio e dos preços
dos proCutos agrícolas,
reorganizar os cireuitos
comercia's de distribui-
;ão de bens de conrr¡-
ho, de faetores Ce pro-
dução e reorEanizal o
escoamento dos produ-
tos agrf colas naciona.S.

Entretanto, importa
que os esforços â con-
sentir e os meios a dis-
Densar sejam coordena-
dos. Por isso, o Governo
pretende, com a ajuCa
dos países e organismor
amigos, realizar um pla-
no nacional de seguran-
ça allm:ntar que per-
mit'rá planifÍcar e eoor-
denar todas as acçõe¡ e
projectos que concor-
ram para garan'l'ir a se-
grrança alimentar do
nosso povo. A gua rea-
lização. segundo o Gâ.
marada lbraima, neces-
s'tará de urn proÉrama
plurienal Ce assistência.

Entretanto, o Gabine-
te de Fbnifiea:ão .{l-
mentar criado para o
efeito tem tido resulta-
nos satisfatór'os e apre-
oiados pelo nosso Go-
verno. graeas ao seu sis-
tdmr de ale:ta rápida. Es-
te grbinete eontinua tam-
bém a jo.qar um þapel
importante no domínio
da sensibilizacão eora
v'staaestimularapra-
dução naoional.

disso, â compra das má-
quinas é além das
nossas possibilidades' a
assistência técnica'
os *stocks* de combus-
tível são gastos em d vi-
s-.s. Por outro lade, elas
requerem eonhecimen.
tos técnicos que os nos-
sos agricultores aind¡
não pdssuem.

Na G r'-né-Bissau, a
introJução da tracção
animal tem sido
almente junto
pulações.

gradu-
das po-

l.
TracÇão animrl: UmU Uflnlüglm

A introdução da trac-
ção animal na agrieul-
tura não é um novo
método de cultura, rms
sim de apiiear um meio
de acção mais possante
a certas oper¡ções cul-
turais. Ao mesmo tem-
po que se rea"iza a vul-
garização de certos me-
tódos de cultur,'l no
meio rural, deve-se mo-
tivar as populações n
ut lizarem a tracção ani-
mal, na esperança de se
r¡er resolvida a autosu-
ficiência da proCução
nacionaleoaumentoda

O departarncnto disoõe, aetualrnentr, detrt¡ armazém para estoeagem dos pèstiei<les.:
oue reeebem do exterior e que são-dÍstrihuf,,
d9s 1o eampo e sete viatwas para a realiza-
Çåo dessr ope:aqão. Neste moriento, está a
lazer,. ern eolaboração eotn oul-r.o¡ orq.anis-
mos înternaeionais, um levantarnçnto tto-sa-
nitário, a fim de poCer deteetar todas as do_
ençaf¡ e pragas que, no-,mÂlmente, ataeam os
TrnPq de p:odugão. Até aqui, tB doençar
desacnhecidas por nós são- enviadas parâ.
anál[se no estrangelro. No entantb, n[uit¿t¡
in_fonncu-nos que, dentro em breve, selá lnr
talado. um laboratório de'anÁlises iro pafr.

Po: otÍr{o lado, esteo å iaz"¡ formaeão
nq exterío-, neste domfnlo, vár'os téenloor
oue t¡abalharão, inleialmente, com csoecla-
listas_estrangei,los. O deËartam,onto dlspõc;
aetualrnente, de de'¡ téenieos .superiores e
cineq m&ios que t:abalham direclamente li-
gaCos eotn os rnonitorer, espa[rador por todo
o pafs.

A luir antlparasitária, oonfc¡",me um do.
eumento elaborado oelo eamarada Casseml,
tornou-se nestes últi,mos deeénios, uma neces-
sidade. Ela é eonsequêneia da intensificação
da p:odução e da prreura ineessante du¡na
qualidade dos produtos produzidos. Îem, no
entanto, os seus risecs por isso, os agrleulùo-
res devem eonheeer as dosec dc utiltzaçã¡
aeonselhadas e os p'razos de utilização, anter
da oolhe'ta. Em algr¡ns ¡pafses. são reeu$do¡
c:rtos produtos Dor:eausa do conteúdo Uüi¡
elevado em resfduos.'de pestic',das. Ir,l

.ii
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. ; 0 !,usto afirrnar qu€ o nosso_'povo' a nossa gera-

eão e cm especial c'S militant* do nosso Partido pos-

Èuerl, pois, ,os instiumentos necessários para prosse-
guir e i"và" a nbo a obra de recons,rução nacional,
õorn vis¡a à edificagäp de uma eðonc¡nia necional in-
dependente, no quadro de uma nação liwe, unida e

progressistq.,,
'^ -1"*o. bem a consciência de que a edificação de

urrla egonomia nacional independente é u,ma tarefa
complexa e que exiqe um trabalho ccntínuo e atu:ado,
um äspírito äe abnãgação e de total disponibÌlidade
pqr pait" de cada cidãdão, uma acção organizada, me-
iOdlôa, coordenada e dinâmica por -parte d:s estrutu-
ráþ'centi4is, seja guat fô¡ o nÍvel em quc estas se

¡ituem.

,INAT,ISE DIAS DECISOES DA ÛLTIITIA ßEUNI.ã'O
DO COMrrÉ Cmgtner,

: Apesrr de um trabalhu váiido que o partido po-,
de,,qeaìizar,'também as. o-rganizaç9es g.e messas' desde
'i íl reuniâo ordináril no nosso Cornité'Central; após

,a histórica. reunião,do nosso 1.o Congressg -81!1a.er$i-,
,nário, te¡nos que ¿issinalai ainda v.áiias debilidades'
:quu t,rg" superar e que temos, efectivamehte, ¿ capa-

'cidade-e os ineios-para o fazer. Na noss¡ última reu-

,.Ñao fbiam tomadaì decisões importantes tais ;eomc:

' '. t" A ap:ovação"de alguns documentos normati- '

i l¡os äa vida do Partido.

i 2. A aprovaçáo da constitulção e composição das

i .egúitti.s-comissões do Comité Central:
1 - Conissão ldeológica

;'l'', . - Corrrissão Naciõnd de Verificagão e Con'
;. ': trole

" Comissão de Defesa e Segurança

i r' :rGomissão para a Jr¡stiça e Administraç'ão
' Local,' 3: Decidiu-se igualmenlg a constituição das-co-

dssåes Inter-Regioãais do Nolte (regiões de Cacheu

,.õiol. ¿o ieste (r-egiões de Bafatá e Gabú)' do Sul (re-'iiao'd. 
Qufnara e-Tombali) e do Centro-(sector 1qtó-

ãomo de Biss¿u e reglões de Biombo e Bolama-Bija-
gós).-' -f. Aproïàmod tatnbé¡n a composição do Secneta-

riado do'tomité Cehtral, com a inovação, em reìação

ulpãtoa",de designar um secrelário para a Defesr e

cág-*;iâ,:'de forrr¡.ã s p-ermitir urna acção mais direc-
t" 

-e 

"iå"iiía 
do Partidõ no seio das forças armad:s e

dos nossos organismos de segurança,. onde eia urgen-
t";;ú;õt"ui*ttat realmente aetuantes e capazes de

åi"ãi"t" um trab¡-lho político esseneial em tais ins-
iÃ¡.i"t; t""aamen{ais ira vida do nqssc Part-do e do

no¡so Estado:
Tð¡námos entãb taärbém' afgurnas mêdidas em

rälagãó'àsio,rganiz:ções de massas e, em particular'à
UNÍG e 'JAâC, dê maneira a poder assegurar' por

rrn lado, a continuidade do seu funcionamento e, por

oui*, atmelheria e'desenVolvirnento das suas activi-
üåË ;";-" ãè.ig".cão de novos responsáveis que a

situacão dá alturJ nos exigia. Também designámos

úrt ñt" responsável parJo 'Ccmité do Fartido do
'$êctór'autónomo de Bissau.

1":' ¡¡o3 I passado pouco rrnais ile um ano' parece-nos
quc taii âôcisões cõrrespendem às nossas necessida-
'des'ê qúe fciram justas e concietas'
---=Attfã.; porém, dé ¡os relerirmos ao resto das deci-

'$es'.èñtáâ't- dhadäs, vainlos' examinar e e'nalizar, por

'F¿ôrit¡rias, èstas decisões a que ac¿bamos de fazer

'referência. ''.' 'I : Ässim, pensamos que o Secretariado Geral
t'Adve'uiÑmar os-documentos normativos da vida do

Pa;tido e s.presentá-los para aprovaçãc final a uma
,.reunião.db Cernité.Cential, se bem que saibamos que
:.!3,.rrl€slîtos já foram objecto de algumas discussões'

Trate-se dos saguintes documentos:
i' - *' Regulamþnto dos qtiadros pclÍticos e tra-

: r,, rt . ,: -balhadores do Partido.
ì. - Normas de conduta do milit'rnte'

* Regnuiamerlto de cartão de rnembro do
' t, ' PAIGC, e regulâmento sobre as relações en'
;" , tre o Partido e as organizações de massas'

Pènsamos que foi Justa a decisão de crllr¡ros
eomissões do Comité Central'-----ó; 

q";tquer forma, tal decisão eorrespond:l-1r,
um" nei'"ttidade premente de desenvolver e collsoll-

ãi" ar 
".t"rrtu;as 

ão Partido, por um lado, e por ou-

t*, õ;it"dar a nature"a áo nossc trabaiho e criar
åïL*ïãiiãit ptatiort Para um c-o-ntrol:.mais amplo e

*rir uii""" do musmó. Não há drlvida d" 9Y-" se tra-
ä d" 

""t;-eiperiênci,a 
nova e por isso decidimos pôr

e tãJtr à"*"s^ co,rnissões os meñrbros do Bureau Polí-
ti*. n.t"t comissões realizaram algum trabalho, em-

¡ã.å, A" "*a 
maneira geral, tenham funeionado irre-

õË*;"1". Constatamós que a eomissão-que- realizou
i;î$;tho ¡nais regular, iem dúvida, a Comissão Na-

õ;;td; Verificaçãõ e Controle' Por outro l^adon o re-

creta;iado não tem conhecimento de qualquer activi-
¿-.ä. qtã tentra si¿o levada a cabo pelas comissões ds

Oeiesi e Segurança e da Justiça e Adminislração I,o-

cal, cujos relai,órios não se receberam no ncpso s-ecre-

üi"dd. Pensamos também que o Comité Central terå

oue reexaminar na presente sessão a ccmposiçao.de
irg"*ã destas comissões, em consequência de factos

ãn"tão o"ottidos na nossa vlda e gue nos obrigaram a

to*"" rnedidas em relação a certos camaradag, uns quE

dirigiam e outros que eram membros dessas comissões'---lv"*o" 
falar a seguir do trabalho polÍtico e ides-

lóglco que, atlavés das suas diferentes estruturas e a

vá-rios nfveis, o Partido levou a cabc.

TIIABALIIO POLÍTICO E IDEOLOGICO

t. ESCOLA NACIONAL *AMÍLCA'R CABBALD- 
Julgamos ser de uma importância capita-l para a

fe,rmaçã-o polÍtica e ideológlca dos nossos militentes o
läÃ;I; tt"tto funcionimento da cscola naeional
Ámílc,¡r Cåbral. Esta tem conseguido cumprir inte-
gralmente os seus programas' tanto- do. ano lectivo de

iggt-tggz, cerno dõ piesente ano lectivo 1982-1983'
nr" lggr-íg82 já se räalizaram os primeiros cursos de

superação política e ideológica-na-s . 1e9:õ.es- 
que foram

levadoi a cabo nas regiõesìe Bafatá, Gabrl e Oio' No

alo tectivo Ae 1982-1983 fomos caprzes de realizar
taii cu"sos já em todas as regiões (incluindo, natu¡al-
mente o sector autónomo de Bissau) e neles prrticþa-
tã* ot-qu"dros regionais, a. começlr pelep mernbròs
dos oomítés do Paitido e Estado drs regiões' os p;e-
sidentes e seeretários da organização do Part{do nos

secto;es, 9s responsáveis das organizâçõeg de mrssas
e das FÂRP. Esìes cursos pe:mitiram por um lado a

fbrmação e superação de diversc's milit-rntes; I por
outro,ã reciclágem de alguns deles. Também se levou
a cabo um, cursã p,lra os dirigentes do Partido, metn-
bros !o Comité Cèntral. Já se encontra completlmeT-
te elaborad'c o novo progr,åma para o ano lectivo de

1983-1984 que compreende:
a) Seminários que corneça;am no dia 15 do passa-

do mês de Setembrõ e qu'e se piolgngarão por -3 *9-
sËs, até cerca Co fim do äno e destinado aos quadros do

ru.to" autónomo de Bissau, no qual participarão os

presidentes dqs comités de zona, 
-9s 

militantes das

iecções, os representantes d:s FARP e os membros
das organizações de massas.

b)-Seminários que decorrem eontinuamente eñtre
Janeiro e Junho nai regiões de C.:cheu, Oio, Balatå c
Gabú.

Um seminário, eom a duração de um mês, para
rnembrcs do Comité Central do Partido, a realizar em
þissatr

O programa da Escola do Partido compreende
umr sÉrie variada de ternas de muito interesse para oIr

nossos camaradas que abarcam os pnoblemas gue våo
desde a ideclogia do nosso Partido, o estudo dos seus
estatutos, progiama, princípios e prática revolucioná-
ria até às questões relativas à luta de outros povos, dos
movlmentos de libertaEão nreional na nossa époea, år
teorias revolucionárias no ,mundo, aos sistemas ecoRó-
rnicos e à lut¿ pela paz e desarmamento.

Em relação à actividade da Escola Naeional
*Amílcar Cabral* é de salien'.ar a ajuda que nos de-
ram os p;ofessores especlalistas do Partido Socialista
Unificado da Alemanha e do Partido Comunistr d¡
União Scviética, pactidos esses eom qt¡em d-e longe
data ¡:r,lntenros as melhore¡ relações de amizade e co'
operação. Infellzmente, ainda não chegárnos ao ponto
dã pcdermos dispensar a aJud.r dqg outros, sg be¡n que

0n0mta lndepGndente
tenha h¡vido jå uma contribuição válida de aþut
dos nossos carnrradas, quadros nacionaig, n¡ realizaç!
dos programa¡ da escoh.

Devemos tcrmar algurnas rnedidas p¡ra que a E
cola do Partldo desempenh¡ cabalrnente o papel in
portan',e que lhe cabe, no quads do trabalho ideológ
co e de foimação militante, ¡ níúel nacional tais corn'

1. Instalação num edifício aproprirdo. Em caso(
imt'cssibilidade imediata ou Bara breve, repa'r,¡r
edãptar o edifícto actual da escola aos seus objectivo

- 2. Criar gradualrnente, n¡as desde jå, trm cer¡
docente nacionrrl Permanente;

3. Enquantofôr indispensável a docência 4" po
fessores estiangeircB, manter o corpo de tradutor'
naclonais ne qualidade de funcionáriog permanente

{. Adoplar os estatutos da escola;
5. Melhorar o equipamento da escol¡ em net

riêl didáctiao;
6. Elabcraî u¡n orçamento próprio Þara a esco:
?. Senslbilizai qg partidos amigoc ou organizaÇõ

de solid.rriedade para que nos ajudem a dotrå-la (

meios materiais ehumanos e na formação de quad;r
E. Criar gradualrnente escolàs regionåis do Pa

tido.
Ih nonueç.[,o DE euADBos No ExlEuoB

No plano propriamente partidårio, houve 3 pa¡
dos que 

-cont¡i-buiiam 
rnais decisivamente para a fo

mação dos nossos quadros pollticos e para a sua !r
perägão. São eles, ó Partido Comunista da União S

v:e"ióa, o Partido Socialista Unificado da Alemanha
o Fartido Comunista Búlgaro. Os ca'rnaradas que mal

d4mos à URSS, RDA e BulgAria para formaEão fr
quentararn eurscF e fizeram estágios, tanto de nfv
su¡erior. como méd-o.^ Ê áossa opinião que devernos tenüar eontcgu
junto de crtros partidos e clganizações arnigas a po

sibitridade de nos coneederen¡ bolsas ltara eursos G e

tá.gios nos dornfnlos de urna formação polltico-ideol
giõa. Julgamos que a próxinra deslocação de umr d
iegaçao tlc alto nlvel dã direcção do nosso Farti'do' e

viõitt aos pafses socialistas deverá e poderå af dl¡s
tir tal problema. E tambérn, mesÌlto, o tipo de. progr
mac qüe mais se adequem ao nfvel e cap:cidade I

.assimilaçãp dos camaradas que envi:mos e qtle pode

"oferecerlRos mais interesse, na fase ectu¡t de de¡e
volvimento da aetividade do no¡so Partidlo e das co
dições e pesplctívas que exlstern e se oferecerem '

noiso pafi. Dãda r diffcil situação económiea e fin¡
ccira que vivemos, devemos d'seutir com os nogs

amigoi c de¡naradâs a possibiliilade de neg aludare
nasãespesas de transporte das Pessoas que cnviam
para foirnação (cujo nrlmero é elevado), cujo custo
pa;a nós pesado.- P"""'-elher inforrnação dos inembros do Comi
Central, preparou o Secretariado Geral do Partido u

docrrmento rio qual podem ver como foram repartld
es cama;adas pe:os àiferenies palges que nog coneed

ra¡n bolsas e que tipo de eurso ou estágio fnlq4 
I

vão ainda freqüentar. Essa lnformação vai de l98l/
a 1982/83.

rrr. CoMEMORAÇÛES DO t0.o ANTI'ERSaTIIo I
MOBTD DE AMÍLCAB CABBAT,

Pode¡nos afirrna¡ eom s¡tisfação e orgulho qt
dent:o das limitações que ainda temos, foonos, poré:
ctpaz$ de eomemorar condignamente o l0.o aniv¡
sáiio da morte do nosso fundador e lfder imoit
camaftda Amllcar Cabral. Fomos capazes de realiz
no decurso do ano várias actividades sign'ficativas tt
como ectos cultunais e artlsticos, palestras, scssõ
políticas especiais, uma mesa-redonda sob¡e a pers

nalldade de Amílcar Cabral, a edição popular das su
obras (ern forheto) e, etravés da JAAC, ucn simposiu
ln'¿ernacional juvenil sobre a sur figura e obra. Difu
diram-se também através da Rádio e da imp;en
programas especiais, tanto no quadro da Rátlio Ube
tagio como do *Militante- e do *Nô Pinteha..

No próprio dia 20 de Janeiro, dia do bårbam a

rassinatõ, lev¡ram-sc a cabo, a nfvel nactenal, mat
festaçõcs de homenagem e lembrança da fiSura rnl
prestigiosa da história do nosso povo. Ertas tiver¡
lugar em Bissau e em todas as regiõe! do pafs -c t
veitiram-se de serledacle e solidarled¡de que ee lmp
nha. Farticularnrente ern Bicaau orgahlzou-æ ur
sr,archa rolege i¡npresgtonanic er¡i que or dirl¡enl

Camaradas:

ir
il
:¡
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do

do Pa:tido, o{t seu¡¡ responsáveis e milìtantes, os reprc-
¡entantes das organizações de massas e das FARP, em
suma, os Comb:tentes da L'berdade da Pátria, e o po-
vo da eapital, homenageara¡n, junüc ao Mausoléu de
AmÍlcar Cabral, o FundaCor do nosso Partido e da

Nacionalidade e os demais heróis e márti¡es
tombaCos na luta.

Nessa Oc:siãc, nr nossa qual'dade de Secretário-
-Geral do Partido; tivémos a oportun'dede de dizer
(citamos) *nesta hor¡ de clo:^e de meditação, apelo ao
nosso povo, combatente, aos mil-tantes do nesso Parti-

parr que cerremos fileire-s em torno da Direcção
nosso Partido - o PAIGC J a fim de que, em ca-
momenùo, e.m eada local de babrlho, procuremos,

do espírito revok¡clonário ren¿scido no 14 de
Novembm, e através de uma entrega total à nobre
eausa tnr que lutámos, homenagear Cabnrl, eons"ruin-
ilo na paz e na segurançâ, urn¡ pátria feliz, próspera
'e justaii (fim de citação)..

A finalizar a homenegem do dia 20, Dia dos He-
róis Nacionais, tivernos a rocaq¡ão de presidir no salão
dos Cong:essos a um eutro acto importenta no qual
falararn os,representantes das nossas o:genizagSes de
massas e das FARP e que cu',minou com a ¡rrlestra

näo dlzerrnos urgente, de se eomegar a inventa:iar, re-
colher, estud¿r e prcp¿¡rar os elementos para a elabo-
ração de uma histó:ia da nossa luta de libertação na.
cional, gue é, evidentemente a história do PAIGC.
Trata-se de u,ma questão de primord-al impor,ância
não só para o nosso Part.do e pra as organizagões de
ünassas, mas também pata o nosso po¡¡o. S¡bemos que
se trata de uma t¡refa difÍci!, que exige urn esforço
colectivo e no qual devem partic'par não só o Partido
e as organiz:ções de massas, mas ainda os comb¡t..n-
tes da libe:dale da Pátrie, e em particular as nossls
FARP, os órgães do Estado e o nosso povo. Esse tra-
b:lho deve ser levado a cabo sob a oricntação e diec-
ção do nosso Partido.

Mas, é ncssa obrigação infornar og nossos caml-
radas e coleg:s do Comité Centra! que, a resp..ito des-
te problema, o S:cretarialo Geral do Par"ido, e em
¡rartlcular o seu Secretárío Permtnente, tomaram al-
gunas medida¡ no sentido de dar sdisJaEão a algum:,s
das nossas preoc'.'p:ções.

E assirn güe, â partir dos tlltimos meses do ¡no
de 1982 recebemos a visita de um alto especialista so-
viético, sec;etário do museu Lénine de Moseovo;
que, com a colaboragãc de uma comissio nacional

b) - Um projeeto de'regularnento do fr¡nciona;
mento do museu, incluindo a nomenclatur¡ fo¡m¡¡
e con,e¡ldo do seu trabalho.

c) - Elaborada uma proposta de tei de eoncewa-
ção dos lugares e rnonumentos históricos e a form¡
de protecção e conservação dos mesrnos.

Além disso, o especi;l'sta disst¡,it¡ calrnoseo ¡
posslvel localização do museu.

Estå p:evista para o mês de l{ovembro próximo
a vinda desse mesmo especialista do rnuseu-Lénine¡
que, como os c:maradas sabe¡n é o maior fnuseu d¡
revolução do mundo, acompanhado de alguns técni-
cos-, entre os quais um arquitecto, para e¡tudar erh
definltivo a implantação do nosgo rnuseu da revoh¡-
ção. Segundo nos infor.¡naram é possfvel instalarr O
inaugurar em Setembro de 1984 um museu que serl
nah¡ralmente provisório. Pensan¡os què, d¡da r sur
irnportância, este é um assunte sobie o qual se devc
pronunc'-ar o Comité Central. Mas não esqueçLrne,
que hÉ ainda alguns problemas fundamenlais quo
temos 

_ 
que resolver a tel respeÍto, o principal åus

quais é a formação de quadroo permanentes nacio- _

nais para se oeuparetn do muscr.l,-da sua manutenção,
conserrração e func'onamentb. Tal forrnação é-no¡-cra
priLcfpio, asseguradt pelos camaradas soviéticos; mrt
mui-t-o deip.elrde, corno é óbvio, do nosso próprio ésfe¡-
c{. l-{o quadro da ajuda e eelabo:agño dõ PCUS é-nsl
aind¡ Bgant'da. reprodugão de documentos de arqul,
vo,. em fotgcépias e microfilme. E prevêra-ae türd¡
out:as ejudas rnateriais e em quadr{.

_ 
FuDSAfûoS que vale a peña avangeñaos co¡n,astr

problema e que_ a JAAC è as outras-organizrg6ee fc
massas devem dar o seu ¡náx'rno apoio ã reeoih¡ dàc
testemunhos e gravaçõcs rebtivas à factos da nossa,,.
lu,a de libertrg.ão nacional. ':

QuererRor ainda informar-ves de que, de ¡crrdo
cop as instruções do secretário perilenente e.au¡.oric'Ja-ção, se procedeu à recuperagäo ao 

-nosså iñ ,

qu.vc,.fotcg¡áfico. Necse rentidò, e corn r etlaboreglo,,,q3 dcrs qusdros cooperantes portugueses, especialis_
tas ¡esta rnatéria, pudemos já eatalogar, iistämaüz¡r
a arlcnar dev¡danrente mals de duas mil fotogrefÌ¿s.
da luta e-yp Srlnde ntlmero das mais eignitiãati-ñ
do nosso lÍder :'mortal, cam:rada Amflcãr Cabral.
Há, ro entanto, ainda que resoLver problemas 

-té*i:
eos da sua devida consideragão.

v. ÁLGUMAS CONSTDERAçOES PARTTCUIITßEÍ|
SOBRE O TBABAT,HO DA COTI¡¡SSÃO iDEóIóGICIT

- f{o euad.o da sua actividade, a eomissão ideológiee
elabo--ou um progr-ama de trabálho e um ldrcumsirtoonentadoî) no qual se define a natureza das su¿s ta-
rù1as,--esrpcctos da sua competência e o objecto do seut;abalho.

Esta comlssão oôCe levar à prática algumes tare_
f¿s de irrrportância,'iais como:Þrofe;ida, em nome da direcaão do Partidq pelo ea-

inarad¡ Vasco Caþral, Secretárlo Permanente do nos-
so Ccrnité Centralí e intitulada *AmÍlcar Cab:al, Pen-
saCo: das Auron¿s Liberladoras dos Povos e dos Ama-
nhãs que Cantamo. No decorrer do ano foram reali-
zadas diversas outr¿s manifestaçõ:s de homenag:m ao
nosso líder bem-amado. E queiemes salientar a con-
tr-buigão. aetiva de povos, pertidos e Governos amigos.
Um caso significativo foi, pcr exempþ a pres.ânçl e
participação nas comemorações que- se_rcrlizaram na
nossa ierra de uma orquestra e Co Ballet Naclonal
Djoübe, dos nossos irmãos da República Popular e
Revolucionária d¡ Guiné.

Pensamos que, confo:rñe a Mensagem do Ano
Novo, que proferim,os þara a Nação, -fazer de l9B3 o
ano de Reafirmação do Partido' e <um Ano de Acção
e Não de Palawaso, é a mais justa homenagem que

de 5 membros ecnstituÍda a partir do e por ini-
cþtiva do S:cretariado Geral do Partido, iniciou
este trabalho tão funda¡nental e importante pa:a nós.
Apðs alguns meses da sua permanência, e ainda com
e ajuda de um oui,ro espeoialista, este funcionário do
Cchité Central do PCUS, realizo';-se já um trabalho
válido que se poCe sintetizar assim:

l. Recolha dos. elemento¡ de a;qulvo com inte-
resse.

Inventariação de todos or doeurnentos G pegas
de museu com intercs¡e histórico. Possuímos 

-neit¡

momento, devidamente classiiicalos os originais ma-
nuscritos de Amílcar Cabral, os manuscritos e doeu*
menüos de interesse e objec.os pessea's do eamarada
Franeisco Mendes e alguns do camarala Osv¡ldo
Vieira.

2. Sistematização dos elementos de interesse do
rrquivo do PAIGC - comunicadcs, docu¡n:ntos do¡
l.or tempos da luta, actas de reuniõeg cassetes câte-
logadas, etc.

3. Iocalização dos principais lugarer com lnte-
resse históricþ e que deverão cer objecto de muraolo-
gia.

4. Em Janeiro de 1983 realizou-se, sob e dlrec-
ção dos especial'stas, L:,m seminárlc sob:e problemas
de museologia no qual participaram todos os elemen-
tos da equipa naclonal constituida pdo Secretariado
Geral.

!. Foram iá elaborados os reguþte¡ doeume¡rto¡
ericntadores:

e) - Um doetrmento contendo as prtnetprls prq,
Þoltar de orientação polftico-ideológica do nrueu

- A supenrisão da a:t'vidade da eseo!¡ na.
cional *A¡nÍlqar Cabr¿I..

-.{-o:ganização de cursos de superação po-lítiea e ideológica destinados å dir-.qenìes
do Partido e Estado, seleccicnadoi pele
comissão ideológ_ca ê com a aprovÀglo
do Secretário-G.ral do Fartido.

- Controle dos prograrnas nå árc¡ das eÍÊ,¡r-
cias sociais para todas as faixas de enslno.
Este trab,¡lho, nealizaCo em colaboraç€o
com- o. gabine.tg de estr-dos e orientagão pe-
dagóg'ca do Ministério aa naucaøo ña-
cional cobriu as disciplinas de: tõrmaç¡o
elvica, f-91mação miliian.e, histórÍa,- geo_
grafia, filosofia e psicologia. Est¡ iaicf¡
deve eontinuar e será, delesto, alargada Ielrboração dos manua'r 

"or"erioná"ite, "adequados aos l¡rogransg cutràtanto aDroÞ
vados.

-,R:alizeção de palestras, cronferêncler, co-
toqu¡os e mesas-redondas.

- O trabalho de base para a fi¡tura lnstal¡-
gão de um muleu higtórico da luta ãe tfbertaç[o n:eion¡l. :

- 1!.9þqoragão dr um arqulvo ht¡tóricp ào
PAIGC.

e-
rt

lffi*

fazer àqueles que foi o condutor do nos-
r'!i

.,1.F,

so povo, q seu mals
nossa gloriosa Luta

fiel servidor e o maior herói da
de Libert:ção Naeional.

A!iás, julgamos que, senclo 1984 o ano do 6C.o

Aniversårió di nasclmento de Arnflear Cabral, deve¡á
o.nosso Comité Central desde já tomar algumas dsci-
sões quanto à for,ma como o havernos de cpme¡norar
e à ampiitude a dar a tais ccmemo:açõel.

rY. A HISTORIA DA NOSSA LTTTA E A CBIAC.I,O
DE UM MUSEU DA LtrrA DE LIBBBIAç.I,O
NACIONAL

Várlas vezeq,nór e aþuns outros eamatadas, chl-
¡ atengão par¡ r necessidade.prernente, para

r-

r.ìrr

I

I

.;:i\*'

rom, .lÁþ¡dp, -l! t¡. Orlnbro ¡h leEt ç Bl¡[¡r

.¡ ilJ!,!'



-ii5__r-

As formações de Bor-
listas e Reafrlk, duas
equip.as.co{n um futebol
equilibrado e candidatos
polþnciais ao título do
ãampeonato de defeso
de báirro Sintra,/Missi-
rá,;ofercceram um bom
esfectáculo exibindo-se
nuräa' to,ada veloz c'cm
jogadas e passes bem
exècutadas na þenúIti-
ma jornada deste cam-
peonato.

O re¡u]tado de 5 bo-
las a dbas veri'Iicado ao
fim do ter4po regula-
rnehtar foi 'favoráræÌ à
turma: de'Reáfr,k que
soubé tîrái p¡oYeito das
oportunidadæ surgidas
e da lesão do interna-

cionatr da UDIB, Malo
(guarda redes de Bor-

.tist:.s).,Porém, a ingenui-
daãe e a autoconfiança
de Reafr.k quase o iam
traindo depo-s de estar
èm posição de vence'lor. '

O primeiro tento surgiu
aos 18 minutos, quando
Canhoto chutou sem
possibil dades de defesa
para Maio. Aos 45 mr-
nutos, uma bola rema-
tada por Nando atra'-u
Ma:o ao tabelar num
Cefesa introduzirido-se
na baLiza. Com dois zero
os bo{istas vieram ao
de c:ma e, já no Período
de desconto, Séné, in-
conformaCo com o re-
sultado, reduziria a van¡

taøem ao transformar
uma granCe penalidade.

Reatada a partida, sur-
giu o terceiro tento aos
15 minù{os. Num livre
directo pcrigoso. Nando
atirou forte Para o me-
thor sít-o, conquanto a
culpa tênha sido do
gueiJião Custer que en-
trara para substitu:r
Maio. Acusendo o to-
que, os borUstas risPos-
f'aram e, mais uma v3z'
Néné, num golpe ile ce-
beça, reduz a vantagem
para três-dois. Com o
perigo à v-sta devido
aos ataques dos borlis-
tas, o Reafrik acordou e
nos m nutos íineis, Pre-
cisamente aos 89, Nan-

do, o homem da tarde,'
o-eva a contagem Para
Reaf;ik. Anim;do ccm
mais este golo, o Rea-
frik balanceou-se apos-
taio na goleaCa' Os seus
intentos foram coroalos
de êxilo quando Agos-
tinho, goleador ao ser-
viço do Estrela Negra
de Bissau, fixou o re-
sultaCo final em 5-2 aos
90 minutos.

Os jogador':s que se
destacaram nesta Parti-
da foram: Néne, Nito,
Gabriel, Lebre, Jaia,
Lobo
fano,
Chita,
Djob
frtk.

para os borl'stas e
Nando, Agostinho'

Fidá:is, Canhoto,
e Nilton para Rea-

Compeonoto N0ü0n0
Na sala de reunlões da Federação Nacio-

nat de Futebol, realizou-se ontem à tarde,
pelas 19 horas, os sorteios para o Campeona-
to Nacional Ce Futebcl Ca Divisão de Honras,
p3ra a épocl desportiva 1983/84. Presentes, a
maioria dcs clubes filiados, representados pe-
los seus delegados, tendo f:ltado os do Ajuda
Sport, Bolama, Quínara, Tombali, Far-m e

Gabú. O qrmarada U-isses Monteiro, Presi-
dente da D;recção da Federação, dirigiu os
trabaihos tendo realçado o atraso verificado
no iníc o do campeonato, atraso motivado
peLo ignpasse que se gerou na eleição de no-
vos corpos directi';os da Federação pàra u
presente temporada.

Passou-se de imeliab a sortear os jogos'
tendo a l.a jornada fornecldo o seguinte aca-
salamento: Balantas-Bafatá; Bolam;-Quína-
rr; Estrel: Negra de Bissau-Farim; Bula-Té-
nis; a UDIB-SPORTING ; Tombali.-Cachungo;
Bissorã-Ajuãa e Gabú-BenÍica. Deixamos aqui
um registo das curiosldades deste sorteio.
Assim, a abrir o Campeonato, temos um jogo
importantíss'mo, que põe frente a frente os
campões necionais e a turma udibista. Na 4.¡
jornãda teremos o Benfica a receber a UDIB;
na 13.4, o encontro dos rivais de sempre, com
os le5es a receberem os encarnados e, na úl-
tima jornala (1.a voiLr), teremos Ajuda-Ben-
fica, Sporting-Tombalî e Ténis-UDIB.

Como último apontrmento entre as eu-
r-osidedes do sorteio temos na penúlt;ma jor-
nada (1.4 volta) IJenfica-Can:hungo, jcgo que
nas duas épocas anteriores tem sido n'r tlltima
ronCa. A term'nar a reunião, a Direcção de
Federação emit'u um comunicado relerente
ao Torneio InÍcio (Tac¡ PNUD), em que leva
ao conhecimento do público em geral e dor
desportistas em particular que ficou sem efei-
to o jogo que estav¡ marcado para ests tarde,
entre o Canchungo e o Benfica, dada a desis-
tênc'a do Benfica de p¡rticipar neste TorneÍo,
em virtuie de não ter a'tetas inscritos.

Deste moCo, o Futebol Clube de Can-
chungo ficou imedia'-amente apurado para a
final, aguardando o vencdor do jogo <ie

amanhã entre os campeões nacionais e os ie-
ões clo leste, final que serå dsputaia no dia
24 do corrente mês.

Hnúetrnilc¡{tnill
ZONA-z E A MEDICINA DESPONTTVA

Bamako, e¡pital de Mali, foi cenário de um
senr¡inár'o sobre medicina despo:'tiva da zona-
-2 do Conselho Superior dos Desportos em
Afr'"ca (CSDA). Durante cineo dins foram
abor,dados temas rellcionados com a trauma-
tologia, cardio-v¡scuiar, influência'do tabaeo
e do álcool entre outras doenças, que prejuli-
cam um indivíduo, desportivamente. Ne¡te
seminário, cuja aberturr foi inaugurada pelo
Fassimira Diakité, Secretário Geral da Zona-
-2, focou-se igu¡lmente o problema do *dop-
ping- e da ps'coiogia desportiva.
MUNDIAL 8B BATE RECORDE DE CON.
CORRENTES

Cento e dezanove associsções internaclo-
nais de Íutebol inscre;'eram-se para a fase
preliminr do mundial-86 no Méxi-co. Este
número ultrapassou em 10 por cento as inscri-
ções db último mundial de futebol disputado
em Esp¡.nha. Dos 119 países inscritos, 33 são
europeus, 26 dr Asia, 26 da ,A.frlea, 18 da
América Central e CaraÍbas, 10 da América
Co Sul e 3 da Oceania.

Entretanto, em Dezembro próx'mo, será
re,alizado, em Zurique, o sorteio pnra a for-
mação dos grupos para a fase prel,iminar, e;ts
elim'natórias serão dis.outndas entre o primei-
ro Ce Ma'o cl.c 1984 a 15 de Novembro de 1985.

tÉNrs: TAça DAVIS SOETEADA
Procedeu-se, em Londres, o sorte'o para

o torneio de ténis, para a disputa da Taça Da-
vis de 1984. Os res:utados foram os seguintes:
ê.r"rstrália-Jugoslávia; Inglaterra-Itáli¡; RFA-
-Argentina; Romén'a-Estados UniCos; Tche-
coslováquia-Dinamarca; fndia-França; Nova
Zelândia-Paraguay e Suécia-Equador. Os en-
contros Ca primeir3 mão terão iugar entre 24
e 26 de Fevereiro e a segunda mão, de 13 a 15
de Julho. As me'as finais serão disputsdas de
2B ,a 30 de Setembro e a linal não tem data
determinada,

Sób¡ilo¡ 15 ds Or¡tubro ilc 19E!

Compeonoto de Sintro-flissiró

Hsulfllr hnl8 B0illslil$

Subino Diu¡ reeleito
Os árbitros, reunidos na presença do cr-

märada Braima-Bangurá, Secretário de Estq-
do da Juventude e Desporto, e Ulisses Mon-
teiro" Fresidente da I'éde;ação de Futebol,
eleqéram olcorþo directivo da Comissão Cen-
traÏ de Arb:tr-os, para a época desportiva
83/84.' , . 

\
Através de voto secreto, o Dr. Sabino

Diasrioi reele-to para o cargo de Presidente
ao conqu'stat 22 dos'25 votos'possiveis, As
funçõei de Vice-Presidente foram confiadas a
gtisãbìo Cardoso, què substitui Marqqdú Biai'

;O' Vice-Presidente ãgcre elei io possui expe;i-
ência iá que foi árbitro durante alguns- anos'
j - '. 'j ' . '^"""' ¿K;lflËïi '- 

*O desenvolvimento do'futebol no riosso
país está nas voss:s mãos - começou por
ätiimar:haima'Bangurá para acrescentcr de
seguid¡ +r'.considero a arbitragem da Gu'né-
:Bissaü como sendo mais um trabalho espiri-
tual. do:que rnaterial, pois não ganham pelo
esforço dispendido'. A seguir, Braiml Bangu-

, rá apeLou õs filiados da 'CCA', a' banire¡¡ do
.seu ieio o espírito da clubite que se verifica
algumas vezes.

. - -O púb.ico vê malsrrapidamente os erros'de 
um áibitro do que os dr sua própria equi-

.pa. fara t:1, os árbitros deve,m di:igir uma
part'da sem ligar aos insultos e palavrões que
não falt:rão. Felicito aos camaradas ele'tos e

.incito que ponhdm na prática os seus conhe-
cimentôs, pgra o avanço do futeboi nacional-

- diria a terminar o responsável máximo do
depcrto naciqnal.

Nesta reunião dos *homens db apito-, es-
tiyeram igualmente rpresentes altos funcioná-
rios da Setretarid de Estado da Juventucle o

Desportos.

Anúncio
MUDANçA DE NOME

Nos termcs do n.o 1

do Artigo 3'33 do Código
do, Reg'sto Civil, se faz
saber que José,Camen,l-
tem, soltei:o, lilno de
Matcha Bechala e de
Bamr Nambadi, natural
de Mansoa, Reglão de
Oio residente n;sta ci-
daCe, requereu a alter.r-
çã.o da compcsição do
n'¡me f.xado no assento
Ce nascimento p-..ra José
Câmnate Na Bissign.

São por isso convida-
dcs todos cs ini.ercssa-
dos ineertos a deduzi:ern
a op'osição que tiverem
no pr,azo de 30 dias a
contar da data da publi-
eação deste anúncio no
Jorn¡l *Nô Pintcha*.

c
O Comité de Estailo

do Cidads de Bissau,
avisa toCos os proprie-
tários de vi:turas esta-
cionadas na via pública
hl mais ile S dias quq,
futura,mente, será
feita e rernoção das
mesmas por serviço do
MunicÍpio-. e dê acordo
com e l¿i em vigor. .

Igtrlmente seião eva-

cuadas as viaturas est¡-
cionadas nas meSmat
condições, fora das ofl-
clnas de reparação no
espaç! público.

O depósito dessas vla-
turas e sucatas se¡á fei-
to em Brá, na área re-
scrvada às instrlaçõ:s
cla m:talometânic:, dc
confo:mida'de com as
instru:ç5es superio:es.

e
Víctor Rivei;e Ucha e

sua mãe Luzia Gomes
Cardcse, vulgo aponma,
proprietários em Chedeã
que, agcade3em a com-
parência, no próximc
dom-ngo, dia 16 do coi-
rente mês de Outubrol
de todcs cs interessados

- cortadores de ch:beu,
nas ilhas dos Bijagós e
rcsidentes em toda re-
gião de Biombo, para
umr reunião de es:lare-
c^m:nto com cs interes-
sades acimg refe;idos
em Quinhamel e na pre-
sença do camrrada pre-
sidente daquela rogião.
Mais agrad3cem a com-
parênci: de todos os in-
ressados, pela importân-
cia da mesma. Since:'cs
agr:decimentos pela
aienção.

tüil, À M PTÑIEHT
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ìlovo Governo
Sul-coreono

Cerca de um mi.-
lhão de pessoas assis-
tiram as exéquias dos
16 suh-coreanos que
morreram no domin-
go passado num aten-
tado à bomba em
Rangurn (Birmânia)'

Entretanto, infor-
mava-se na quinta-
-feira passada, de
manhã, a morte do
vice-ministro sul-co-
reano das finanças,
Lee Kie Wook, que
eetava hosPitalizado
num hospijtal militar
americano nas FiliPi-
nas. O vice-ministro
é o décimo sétimo ví-
tima sul-cc/reano do
atenteds de Rangurn.i
que fez na totalidade
11 rnortos.

Por out,ro lado, o
Presidente sul-corea-
'no Chun Doo-Hwan,
procedêu urna vasta
remodelação ministe-
r:al, tendo nomeado
um novo Primeiro-
-ministro, na pessoa
de Chin lee-Chong.
Chin, de 62 anos, é
presidente do pa,rtidc
no poder, substitui
Kim Sang-Hyup, oue
aÞre¡entou, a demis-
são do seu governo.

-O-
lerminou em Anta-

nanarivo o julgamen-
to de um gruPo
de militares que

participaram na

organização de uma
conspiração contra se-

gurança interna do

Estado. O major An-
driamaholtisom, mi-
nistro da Informação
e o capitão Rakotoni-
rina, que comparece-
ram errn juízo, foram
condenados à prisão
pey'pétua, e o capitão
Rakoto, a dez anos de

trabalhos forçados.

Segundn o Procura-
dor-Geral da Repú-
bl,ica, os conspiradores
pretenderam derru-
bar o governo do país.

Depois do visito o Portugol

$anorn ilaehel nl Jngosláula

CRI¡E i

t

TELAVM - O nov¡
Go¡verno i¡neelita fonmr-
do þor I¡aac Sharnir r¡-
tá en eri¡e a rneno¡ de
guatro d;as depois da
suÂ investidura. Na
quinta-{Þira passada, o
ministro das Finangas,
Yoram Aridon foi obri-
gadto dernitir-se das suas
funções depois de ter
proposto medidas de
austeridade, güe vai
desde o aumento dos
pregos dos artigos de
primeira necessidade e a
desvalorização da moeda
nacional (shekel) em 23
por cento.

O ministro, das Finan-
ças é acusado ainda de
querer ..dolarizar* A
econlomia israelita, o que
provocou um desconten-
tamento geral da popu-
lação.

DEMISSÃ,O

MANILÂ - A Con'ris-
sãq presidencial de in-
vestirgação, nomcade
após o assassínio'do líder
da oposição filipino, Be-
nirgno Aquino, demitiu-
-se pa,ra þermitir a *ie-
ção de orutre comissão
que goze do apoio rlo po-
vo filipino, anunciol¡ o
presidenrte da Comisrão¡
Artr.ro Tolentino.

aconDo

tsEIRUTE - O¡ !o-
vernos iibanès e sírio
acordaram no enVio de
600 observadbrcs grsgos
e italianos parâ. xs mon-
tanhas dq Chuf com o
objectivo de vigiarem o
cesrar-fogo. O Govcrno
de Atenas já aceitou cn-
viar ob¡ervadores.

O prirne,ro-ministro
libanês, Shaffic Wazzan,
acusou, entretanto, Israel
de ester e organizar mi-
lícia¡ constituída¡ por
eolaboracionistas do sul
do Libeno com o objee-
tivq de reforça,r es su¡¡
posições., Essa força con-
ta já com 300 ho'men¡,
revelou \ü'azzan.

PBÉMIO
t

PARIS - O Prémio
Unesco de 19BS da Edu-
cação para a Pr;z foi
atribuido à Far Christi
Internatibnal. Segundr
os responsáveis da Pex
Christi Internntiontl, ct-
te prémio, no v¡lor de
60 mil dólare¡, foi-lhe
etribuído pela sua reção
em fnvor do¡ direito¡ do
Hnmem erereiil.a peh
sua orgenizeçãe ll
América Centrel.

RECUPERAç.ÁO

LONDRES - Dcpois
da eleição do novo diri-
qente do Partido Traba-
thista, Neil Kinnotk, r
popularidade do *Í'a-
bour" britâniso estabe-
leceu-se apenas em 3
por cento meno¡ que l
dos eonservadores,,pela
primeira vez .desde a
sucrr¡ das Malvinrs. ne
Primàverr do dno pat-
¡rdo, i.ndÍer umr ¡onile-
grrn de .¡Ob¡erver>.

O presidente da Reprlblica Popular de Moçam-
bique, Samora Machel, deixou Lisboa quarta-feira
dc manhã, no termo da sua primeira visita oficial
a Portugaù, que se traduziu no reforço de alguns
laços de cooperação entre os {ois países.

Antes, nesta sua digressão pela Europa, Samo-
ra Machel tinha visitado Bruxelas e Haia. ,A.pós

a visita de seis dias a Portugal, segutiu para Belgra-
do, onde terá encontros com os principais dirigen-
tes jugoslavos.

No decurso da sua visita a Portugal, o chefe de
Estado moçambicano foi, sobretudo, aberto e fr'an-
c'o com os empresários e indust¡iais portugueses,
apontando parÊ uma cooperação económica refor-
çadþ. Salientou, particularmente, que a cooperação
é um processo que deve beneficiar as partes envol-
vi{rs. Concretizando o seu piensamento sobre
a cooperação, num almoço que the foi oferêeido
pelo pnimeiro-ministro português, Mári'o Soares, o
presideníe Samora Machel destacou:... ."Encararnos
a cooperação como um rigoroso prdcesso que bene-
ficia, nas mesrnns prroporções, as partes envoiyidas.
É este o sentido e a filosofia da cooperação que
nos animam com Fortugali-...

Um código d,e investimentos estrangeiros deve
ser el,aboirado dentro de poueo tempo pelas autori-

A primeira rern€ssa de mÍsseis norte-americanos
..Cruzeiro.. g ..Pershing-2" a g61ta"r pa Europa Oci-
dental, chegará no próximo mês - revelaram Þsta
sernana efn Bruxelas, círtulos afectos à NATO.

Já se encontram na base de Greenham Com-
mon, Inglaterra, base aérea de Comiso, Súcília, e
nurna base nortel-americana do sudoeste da Repú-
blica Federal da Alemanha, equipas especiais e
alguns equipamentos para a instalação dos míssþis
de médio alcance - disseram os informadores.

-Aquiio a que esta,mos a assilstir, nest¡e momento,
é o início da instalaçã:o de homens e maÈerial mas,
os mísseis, só virão mais tarde" - d[sse um dos in-
forma'dores.

..As partes principa:B de equipamentos .e mís-
seis che,garão em Novembro, para permitir umr
capacidade operacional no fin4i do ano, a fim de

ilfÍrseis ¡il,rnerlearroß eheg:a,rÉ[o
à Buropt errr lîovtlmbro

des de Maputo. Samora Machel prometeu um
tratamento <.preferencial." aos homens de negóeios
portugueses. *Aquele que investe deve ter proveito
e garanüias. dirse, cl,aramente, Samora Machel.

É essenciaknente nas áreas agro-,aiirnentar,
têxteis, rnecâniìca, equipamento eléctrico e ferro-
viário, que Portug¿l poderá acentuar o seu esfor-
ço. Uma primeira linha de crécliito na ordem de 86
milhões de dólares deve ser aberta por Lisboa.

A possibiüldlade de contnatos *tripartidárioso
englobando, ao ledo de Portugal e Moçamþique,
invest:rdores de outros países industrializados -particularmente a ltá1i6, a França, os Paí¡es E¡-
candinavos e os Estados Unidos, que já cooperam
com Maputo.

For outro lado, previu-se uma cepperação no
domínio militar (formação de quadros moçambica-
nos e aquisição de material portu'guês).

EntreLanto, o Governo português prometeu
trrnsfcrir os re¡tos mortais do herói moçambicano
Gungunåana, que morreu no exÍflio nós Açores,
por ter provocado no fim do séeuio plasspdo uma
sublevação eontra os'eoionial¡istas portugueses.

Pela sua fr¿nqueza, Samora Machei conquir
tou a opinião pública portuguesa.

se cumprir o calendário aprovado pela NATO. -
acrescentaram as mesmas fontes .

Segundo revela¡ram, os planos de instalação dos
mísseis na Grã-tsretanha e na Alemanha Fedcraü
estão um pouco adiantadlos em relação à ltália.

O Governo britânico prolibiu a aviação civil na
zona que circunda Greenham Cornmon durante os
próximos três meses, declarpndþ*a temporaria-
mrente zona de tráfego âéreo militar, isto a partir
de ontem.

Os planos da NATO prevêm a instalação de
16 mísseis ..Cruzeiro,' tanio na Alemanh,a Federal
comû na ltália e I'nglaterra, e, to¡ná-los
operacionais a partir de Dezembro.

A NATO tanciona instalar urn totel de 5?2
rníeseis ..Cruzeiro* e *Per¡hing-Z* na Europr Oci-
dental.

*A¡ forças governarnentair
conacterarn dezÞna¡ db as¡¡s¡í-
nio¡ rrbitrário¡ semelhantcs lo¡
da região de Moundou, no rul do,
peÍs, cntre Setembro e Dezem-
bro de 1382". Em Setembro d.o
eno pauado, o perfeito da zone
de ÞÍoundou, Karh.yon Ningayo,
terie ¡ido exeeutado cm lrente
da farnflia, por roldad,os gover-
r¡amenteis, depoic do reu carro
ter ¡ido intereeptado numa bar-
ralcrn rodoviáriro - acroNacttr
o ¡omunie¡do

Amnistio lnternocionol denuncio: Tropos de Hobré mossocrom civis

I

.À Ânni¡ti¡ Itiernaciongl
denrrnciou o assassínio, no Tchad;
dc mah dc lCO civis, durante og
últimoc m68Gs, Ild'cc tropag de
His¡ene Habré, fora dás zonas
de crcmb¡tc.

.Múitos de¡ce¡ populares
fora¡n rrorto¡ como represálias
qqe parecem ter sido.exercidas
pelac autonidades, na sequência
de atentados ,perpetrados Por
elementos aqtigovernarnentais.
En(ne as vítimas também se en-

contram funcionários loeais, cuja
fidelidade ao preridente Hebré
se tornara suspeita - - indJica o
comunic'adþ da or,ganirgção hu-
manitária, difundido em Lon-
d¡es.

A Amnistia precisa que
continuaram este ano casos de
oessassínios, de tortura e de de-
tenções arbitráriaso inieiados
assim que o presidente Hrbré
chegou ao poder, em Junho de
1982.

¡¡'ISábado, 15 ilc dutubro iI¡ 19EB ¡o luü¡rr 'ta- 
r



O Foí¡

PAM

finoncio
proiectos

do UDEMU

--

Teve lugar no f\i{m da
tarde de terça-feira pas-
sada, num dos armazéns
dos servigqs das alfânde-
ga em Bissau, a entreg,a
d,e um donativo do Go-
verno da RDA ao nosso
país. A ofurta foi entre-
gue ao camarada Avito
José da Silva, Ministro
da Educação Nacional,
peio encarregado de ne-
gócios da Emba.xada da
RDA acreditado em Bis-
s.au, senhor Bernd Wei-
dlich.

O donativo eompõe-se
de 12 caixas e dois rolos
de mfllerial de laborató-
rio de Física, Quím1,ca e
Biologia destinado aos
liceus do país e calcula-

0onullro ün RBA ù Educrçfio Gon¡elhe
de Mlni¡lro¡

O programe âli-
mentar raundial
(PAM), poderá finan-
ciar dois projectos da
UDEMU nomea-
damente, o centro da
comissão f eminina
e o centro ida comls-
sõo rural, projectos
esses que serão apre-
¡entados no Congres-
so do PAM, a reali-
zar e,rn Abri'l de 19841

A possibiiidadþ do

financiamento dessas

iniciativas foi garan-
tida pela senhora Su-
sana Nelson, adminis-
tradora adjunt,a desile

'organismo das Nações

Unidas, no termo de

um enoontro com
u ma delegação da

nossa organizaçãb fe-
minina, chefiada Pel,a

sua Secretária Geral
Adjunfa, cam,arada
Teodora Inácia Go-
rnes.

Trezentas.muiheres de
116 países, representan-
do cerca de 200 organi-
zações femininas encon-
tram-se reunidas d'esde
a passada terça-feira na
cidade húngara de Ba-
lantoling, numa sessão
convoleada pd.o Conselho
da Federação Democrá-
tie das Mulheres.

A ordern de trabalhos
da sessão inclui os pre-
parativos på.ra a Confe-
rência Mundi,ai da ONU
sobre a situação da mu-

RegreSsoU recente-
rnlente a Bissau, prove-
niente de Lisboa, uma
missão conjun'la dos Ar-
mazéns d,o Povo e da
Socomin.

Segundo declaraQões
do camarada Marcelino
Lima, Director-Comer-
cial dos Arm,azéns do
Pov,o, a deliegação des-
locara-se a Portugal,
com objectivo de proce-
der à selecção de merca-

ther, que se realizará
em 1985, em Nairobi
(Quénia)). A participa-
ção dl¿s mulher,es no
movim':nto anii-belicis-
ta, pela manutenção e
consolidação da paz uni-
versal e outras questões
cìa actualidade interna-
cional. O nosso p,aís es-
tá presente na reunião
na pessoa da camarada
Sil,vina Vaz da Costa,
membro do Conselho
Nacional da UDEMU.

cadorias que vamos ad-
quiri¡ para pôr à dispo-
sição d(os camponeses e
a viagem vem n.a se-
quência d.a recente visi-
ta a Lisboa, feita pelo
Ministro da Economia e
Fi,n,an.ças e pelo Gover-
nador do Banco Nacio-
nal da Guiné-B;ssau,
com a finalidade de des-
bloquear âs trocas co-
merciais entre os dois
paísesediscutiropra-
zo de pagarnento das

O Conselho Central da
Juventu'de Afric,ana
Am.Ílicar Cabral, eleitc no
primeiro Congresso da
organização juvenil, reú-
ne-se na primsira
quinzena de Dezembro
próximo, em Bissau, de-
crdiu o Secretariado do
Conselho Central numa
reunião que decorreu no
início drestla semena, s,ob
a presidência do camar,a-
da Teobaldo Barbosa,
membro do CC do P.A.I.
G.C. e Secretário-Geral
da JAAC.

Na reunião, a que es-

A camara'da Carmen
Pereir,a, membro do BP
do PAIGC e Minis'iro da
Saúde e Assuntos So-
clais, esteve no passado
clia 10 ido corrente mês,
na região de Bafatá, e
for recebida pdo camâ-
rada V,asco Salvador
Correia, presidente c{o

Comité do Partido e Es-

mercadorias importadas.
Abordlado a"inda sobre

o'iipo de produtos selec-
cionados, o cam,ar,ada
Marcet.ino Lima afirmou
gLle a s:lecção baseia-se
ne nossa política comer-
ciai em matérl,a de im-
portação dos produtos
de prim.eira necessi'l,ade,
de acordo com os inte-
resses d.as m,âssas cam-
ponesas, design,a'diamen-
te, téxteis e outros fac-
Íores de produção.

teve presente o camara-
da Adrian,o Ferreira, su-
p,lente do CC do Partido
e Secretário-Ger,ail Ad-
junto da JAAC, o Secre-
tariado do CC del:idiu
igualrnente definir fun-
ções concret,as a cada
um dos seus membros.

Dest,a forma, Helder
Proença desempenh,ará
as funções de secretário
paraainformaçãoepro-
pagandâ, Seco N'Tchas-
so, para admirl btração e
finanças, Abdulai Quei-
ta, par,a as br'igadas ju-
venis de (;r,abalho, Filo-

quJm an,al:sou vários as-
pectos ligados à assistên-
cia hos[oitalar na regiã,o.

Dur,ante a estadia na-
quela região Leste do
país. o tituiar da pas'la
da Saúde teve uma ses-
são de trabalho com a
dl-recção do hospital re-
gional, durante a qual
apreciaram as várias di-

lrocss comerclol¡ con Portugol

do num valor die 60 mil
marcos alernães, cerca
de um miihãb de pesos.

Na altura, o camarada
Avito da Siilva realçou a
ajuda que o Governo da
RDA nos tem concedido
deECe os tempos difíce.s
da Luta Arma'de de Li-
bertação Nacional, acres-
centando ain'da que a
ajuda äa RDA é fruto
de uma longa caminha-
da no domÍnio da coope-
ração.

Também o camarada
Avito da Silva salientou
a importância dos mate-
riais o;:,a recebidos, que,
segund,o ele, permiltirá
aos professores dþssas

discipiínas ligar a teoria
à prática.

Por sua vez, o en,car-
regado dos negócios da
Embarixada na RDA su-
blinhou a sua saü.sfação
de poder proceder a en-
trega deste don,ativo, es-
pecia.lmente no momento
ern que o nosso povo
acaba de ceiebrar o seu

décimo aniversário, co-
mo EstatCo independen-
te. Gara"ntiu ainda o in-
condic-,onal apoio que o
Governo do seu país

continuará a dispensar
ao povo amigo da Gui-
né-Bissau em todos os

domínios.

O Conselho de Mi-
nistros que se reuniu
na quarta-feira passa-
da sob a pnesidência
do camarada João
Bernardo Vieira, Pre-
sidente do Conselho
Ha Revo1ução diþcu-
ftiu a situação social
existente na empresa
*Silô Diata", relativo
a saliários em atraso
dos seus operários e
decidriu indicar âo Mi-
nistério de tutela, o
dbs Transportes e Tu-
rism,o, no sentido de
tomar medidas neces-
sárias a pôr cobro a
ta,i sr.ftuação.

Nesta reunião, o
Conselho de Minia-
tros aprovou a atri-
buição dum subsídio
'de isolamento aos tra-
balhadores da Saúde,

no valor de 20 por
cento do seu ordlena-
do, proposta apresen-
tada pela cam,arada

Carmen Pereira, Mi-
nistro da Saúde e As-
suntos Sociaþ. Deci-
d;u igualmente esten-
der tal mdäda ao Mi-

nistério da Educação
Naciondl.

Foram ainda apro-
vad,os os decrefos que
criam o Instituto Na-
clþnal de Arte e o Ins-
tituto Nacionai do Li-
wo e do Diseo, e o
regulamento da Caixa
Escolar, este apresen-
tado pelo Ministér-o
da Educaçõo Necio-
nal.

O Conselho de Mt-
niglros discutin, por
outro lado, ia possibi-
lidhde da criação, no
Hosp{tai *Simão
Mendes", de uma an-
tena de Medicina Tro-
pical Portuguesa e,

autoridou, o Ministé-
rio da $lucação Na-
ciornal a entabular
negociações com â fir-
ma portuguesa *Soa-
res da COSta_, cOm

vista à eonstrução de
um Institulo de For-
mação e Aperfeiçoa-
mento do Pessoal da
Educação.

Remlõo da¡ mulherc¡ Goneelho 0enúral da, JAAG
,reurne.rO etm ulenembro

Açomborcomenlo

mena Barreto, presiden-secreltário do SAB, Abú
te da OPAD, EmíIio Sa- Touré, representante
riot, secretário para o das FARP no qecret,aria-
departamento do des- do, Bernardino Cardoso,
porto, cultura e recrea- presidente do Comité ju-
ç,ão e Agnel,o Regalla, venii de solidariedade e
para as relações interna- Galona Mané, primeiro
èionais. secretárlþ da JAAC na

Foram ainda nomea- região de Bafatá.
dos os camaradas Bení- O secretariado decidiu
cio Costa, selcretár.io pa- igualmente aprovar uma

ra a organização e contro- mençãlo de louvor ¿ al-
le, Manuei Barcelos, pa- guns miiitantes da J.A.
ra formação de quadfos, A.C', pela valiosa con-
Seidihá Sané, presidente tribuição dada para o
da comissão nacional de avanço da nossa organi-
veri'ficação e controle, z,ação juvenl! de van-
Marceano Barbeiro, 1.o guarda.

O Cornanëlo Regional
da Polícia e Ordem Pú-
blioa de Cacheu desen-
cadeou recentemente
uma campanha contra
especu[adoies e açam-
barcadores.

Durante a operação
foram aprisionados 11
contr,abandist,as surpre-
endirdos a comercializar
ilegalmen":e, ó1eo dÞ
mancarra, ceboia, óleo
de palma e demais pro-
dutos de primeúra ne-

Todos os infraetores
que forarn apanhados
c'lu.rante a campanha en-
contram-se detidos pela
Polícia e OrrCem Púbii-
ca de Canchungo, aguar-
diando iulgamento.

Ainda no quadro des-
ta camp,anha foram de-
tid,os três indivíduos que
violaram a casa dos
cooperantes chineses que
se encontram naquela
região, na construção do

estabelecirnento enfren-
t,a, tanto de meios mate-
riais como forndcimento
de medi(camentos.

Entretanto, esteve na-
quela á'¡ea, o Ministro do
Comércio e Artes,anato,
camar,aila Carlos Cor-
reia, com o objectivo de
estudar com as autorida-
des loeais a situação de
armazen¿¡mento da man-

carra e a possibiiidade
da sua rápidä evacuação
para Blesau.

O camarada Carlos
Correûa, que chegou na
m,anhã da passada terça-
-feira àquela região,
analisou, igualmerlle,
outros assuntos ligados
às actividades corner-
ciais.

mtn¡núros vlsiúam Bafnaâ

referido

tllt rtClntl - JOf,.IÍA,L .mO m¡gttlfe-: AY. DO Bn^[glt, G-?. Ël - El3
rrncfror¡ Árltu¡. torr¡r¡ suÍ'8 D! TEDAOg¡O H rçfìdcre lfu Þo

Ü¡a¡¡F¡ft! artr- ¡h¡ ¡llrto tovrrr¡. Llt¡ñ¡r lobtuo, o¡rcltn tcrsudc, (]rbtå¡le [|ryo, ncûEÕ ,qüfrl llbfrrflr l¡h
l* Ã¡r¡¡ IAOItTTAøiuicincta" c¡cr¡c l¡¡ttrteac Ëirilon'a. næoener¡^: ¡À¡nürlj¡l otrr q. H ñdt L- tb
Ar¡¡¡ e.¡¡r. ?cõr r¡n¡ltr. StCf,,l.lA¡¡.A D.A LXDACç¡O: Erflle¡ ÕTE¡. nd fr;h r* ürlrr

Sób¡do, 15 dc Outubro dc l0t3

'r'1"


